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1. INTRODUÇÃO 

Este produto educacional é resultado da pesquisa que analisou as 

características das atividades experimentais presentes nos livros didáticos volume um 

de Química aprovados nos PNLD 2012, 2015 e 2018. A pesquisa teve como objetivo 

identificar características das atividades experimentais presentes nos livros pesquisa, 

que as aproximam das atividades experimentais às concepções investigativas e 

problematizadoras. 

O objetivo principal deste produto é apresentar um guia complementar para 

auxiliar os professores de Química do Ensino Médio a caracterizar as atividades 

experimentais investigativas e problematizadoras, durante o processo de escolha das 

obras indicadas nos próximos editais do PNLD. O presente produto apresentará a 

aplicação das categorias utilizadas para realizar esta caracterização durante a 

pesquisa de mestrado que foi pautada em referências como: Gibin e Filho (2016); 

Suart e Marcondes (2009), Guimarães, (2009); Borges, (2002); Giordan, (1999); 

Gonçalves e Marques, (2011 e 2016); Wilmo, (2010); Megid Neto e Fracalanza,(2006); 

Leite (2018), entre outros que discutem as atividades experimentais que apresentam 

estas concepções. 

A importância de se caracterizar estas atividades, parte do pressuposto de que 

tais estratégias contribuem com o desenvolvimento cognitivo e consequentemente o 

processo de aprendizagem dos estudantes, contribuindo assim com o 

desenvolvimento do conhecimento científico, e da formação de sujeito críticos 

cientificamente. Corroborando com este pensamento, Suart e Marcondes (2008), 

afirmam que: 

As atividades orientadas para o desenvolvimento cognitivo do aluno, podem 
permitir que estes construam explicações para a compreensão do fenômeno, 
estabelecendo relações entre os dados e fatos químicos observados, Pode-
se oferecer ao alunos a oportunidade de pensar sobre o problema, resolvê-lo 
através da experimentação, relatar e discutir ideias, que poderão contribuir 
para o processo de conceituação do fenômeno químico (p. 39). 

 

As atividades experimentais investigativas e problematizadoras, são estratégias 

que podem ser utilizadas para contribuir com o desenvolvimento cognitivo e a 

compreensão de fenômenos químicos por meio de situações problematizadas 

relacionadas a contextos próximos aos estudantes, para instigá-los à participar 
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efetivamente do seu processo de aprendizagem, pois nas palavras de Paulo Freire 

(2017), “quanto mais se problematizam os educandos, como seres no mundo, tanto 

mais se sentirão desafiados” (p.98).  

Por meio destas atividades, há possibilidade de deslocar os estudantes do papel 

de sujeitos passivos, para sujeitos ativos e investigadores, para analisar fenômenos 

envolvidos em determinadas situações cotidianas, a partir de conhecimentos 

científicos construídos durante o processo de aprendizagem. 

 

2. O GUIA 

 

Este guia complementar possui exemplos de atividades retiradas dos Livros 

Didáticos de Química aprovados nos editais do Programa Nacional do Livro Didático 

- PNLD de 2012, 2015 e 2018. Por meio destes exemplos, serão apresentadas 

atividades experimentais caracterizadas como investigativas e problematizadoras 

além de exemplos de outros tipos de atividades experimentais caracterizadas como 

ilustrativas e demonstrativas, para que os professores tenham um subsídio a mais 

durante o processo de escolha da coleção com a qual eles trabalharão. 

Ao utilizar atividades experimentais que apresentam características 

investigativas e problematizadoras, os professores empregam importantes estratégias 

para proporcionar condições para alcançar o desenvolvimento cognitivo e o 

conhecimento científico dos estudantes, uma vez que por meio da educação 

problematizadora, os estudantes, passam de meros espectadoras para sujeitos 

investigadores, críticos (FREIRE, 2017, p. 97). 

Para chegar a este objetivo, o Guia emprega as categorias (CT) utilizadas 

durante a pesquisa para caracterizar às atividades investigativas e problematizadoras 

(tabela 1), e, também, as atividades ilustrativas e demonstrativas (tabela 2), que 

poderão ser consultadas durante a escolha dos LDQ aprovados no próximo edital do 

PNLD. 

 Tabela. 1. Categorias para análise dos LDQ. 

Características das atividades experimentais investigativas e problematizadoras 

CT1. Apresentam situações problematizadas a partir de contextos reais de interesse social.  

CT2. Oportunizam aos estudantes a possibilidade de propor o tema central da investigação.  

CT3. Oferecem aos estudantes a possibilidade para elaboração de hipóteses e/ou sugestões 
para solucionar o problema proposto. 
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Características das atividades experimentais investigativas e problematizadoras 

CT4. Apresentam condições para utilizar as concepções e/ou conhecimentos prévios dos 
estudantes. 

CT5. Proporcionam condições para que os estudantes possam relacionar os conceitos 
trabalhados às situações problematizadas durante a realização da atividade. 

CT6.Oportunizam aos estudantes a possibilidade de elaborar um relatório com os 
procedimentos utilizados além da apresentação e discussão dos resultados obtidos 
durante a realização da atividade. 

Fonte: Adaptado de Gil-Péres e Valdés Castro (1996); e Zuliane (2006). 

 A categoria CT1 foi adaptada para analisar de que maneira as situações são 

problematizadas nos LDQ, se tais situações partem de um contexto social que possua 

vínculo com a vida dos estudantes e que possua potencial para instigar o interesse 

dos estudantes a participar ativamente durante o processo de ensino-aprendizagem. 

A categoria CT2 tem por objetivo analisar se e disponibilizado a possibilidade de os 

estudantes proporem o tema a ser investigado durante a atividade experimental e de 

que maneira este tema está relacionado ao conceito trabalhado. 

 Já na categoria CT3 foi analisado como a atividade experimental proporciona 

aos estudantes a possibilidade de elaboração de hipóteses, pois esse processo 

contribui com a construção do conhecimento e com o desenvolvimento cognitivo dos 

estudantes. Este é um aspecto central e um importante caminho a ser verificado 

durante toda a atividade de cunho investigativo e problematizador, uma vez que o 

levantamento de hipóteses: 

Exerce um papel essencial para a construção do conhecimento científico pois 
está vinculada à elaboração de estratégias para a coleta e análise de dados 
e consequentemente à resolução de uma situação problema. [...] a 
elaboração de hipóteses exige grande demanda cognitiva e pode contribuir 
para o desenvolvimento conceitual do aluno (Suart, 2008 p. 20).  

 

 A categoria CT4 caracterizará as atividades que pretendem explorar as 

concepções prévias e/ou ideias que os estudantes possuem sobre os fenômenos que 

os cercam. De que maneira estas concepções ou saberes, são levados em 

consideração durante a realização da atividade, uma vez que os estudantes possuem 

conhecimentos que carregam consigo e estes possuem grande potencial para serem 

desenvolvidos durante a abordagem das atividades propostas.  

 A categoria CT5 caracterizará as atividades que analisar as relações existentes 

entre as atividades propostas e os conceitos estudados nos capítulos em que tais 

atividades são propostas, uma vez que o momento da abordagem dos conceitos, 
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podem vir a contribuir com o desenvolvimento dos conhecimentos prévios que os 

estudantes possuem além de caracterizar a abordagem da atividade experimental. 

 Na categoria CT6 analisa-se se há abertura para os estudantes indicarem os 

encaminhamentos investigativos a partir da elaboração de um relatório com os 

procedimentos metodológicos, constando informações como a coleta e o tratamento 

dos dados até o resultado da atividade. Esse é um importante referencial para situar 

a atividade quanto a sua característica, uma vez que em atividades experimentais 

investigativas e problematizadoras, há abertura para que os estudantes possam 

construir os relatórios que constam todos os procedimentos metodológicos utilizados 

ao longo da atividade. 

 Tabela. 2. Categorias para análise dos LDQ. 

Características das atividades experimentais ilustrativas  

CT7.  Utilizam às atividades experimentais para ilustrar princípios, conceitos, leis e teorias.  

CT8. Utilizam às atividades experimentais para que os estudantes recordem determinadas 
teorias. 

Características das atividades experimentais demonstrativas 

CT9. Utilizam às atividades experimentais para demonstrar aos estudantes conceitos, teorias 
e conteúdos. 

CT10. Apresentam às atividades experimentais de modo que os estudantes comprovem  
determinadas teorias, leis e conteúdos. 

     Fonte: Adaptado de Suart e Marcondes (2008). 

 As categorias CT7 e CT8 têm como objetivo caracterizar as atividades 

experimentais ilustrativas, as quais são muito utilizadas, por exemplo, para 

representar reações químicas que ocorrem em determinados fenômenos estudados. 

Assim como as categorias CT9 e CT10 são utilizadas para demonstrar, por exemplo, 

como ocorrem os fenômenos químicos e físicos em contextos cotidianos, estas 

concepções de atividades experimentais possuem muita semelhança no tipo de 

objetivo com a qual são utilizadas.  

 As atividades ilustrativas e demonstrativas são as quais os estudantes 

possuem o papel de meros expectadores durante sua realização, uma vez que ficam 

apenas observando, ou quando participam da atividade é por meio de um roteiro pré-

estabelecido pelos professores, ou seja, neste processo os estudantes não passam 

de meros expectadores do “show” que está sendo produzido. 

 

3. EXEMPLOS DE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS INVESTIGATIVAS E 
PROBLEMATIZADORAS 
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A partir dos resultados construídos na pesquisa que deu origem a este Guia 

Complementar, foi possível concluir que as AE apresentadas a seguir apresentam 

características de AEI e AEP. 

A Figura 1 apresenta o fragmento retirado de uma atividade experimental que 

é trabalhada na obra B2, da coleção B, em que é possível observar como a categoria 

CT1 e contemplada, uma vez que neste fragmento, é explorada uma situação 

relacionada a contextos cotidianos de interesse social, para auxiliar a construção do 

conhecimento científico. No exemplo da Figura 1, é utilizada a adulteração de 

combustível, (um problema que se repete a cada dia em todas as regiões brasileiras), 

como situação problema a ser trabalhada para abordar o conceito de densidade.  

FIGURA 1: exemplo de atividade experimental. 

 
Fonte: (MORTIMER E MACHADO, 2013, p. 27)  

 

Esse fragmento traz a introdução dos conceitos trabalhados que partem de 

questionamentos que buscam conduzir os estudantes à elaboração de hipóteses para 

construir respostas com base nos conceitos trabalhados. Após a apresentação da 

situação problema, a atividade parte para a introdução do conceito de densidade, por 

meio da utilização de outros exemplos que possibilitam aos estudantes relacionar os 

conceitos trabalhados as situações abordadas (categoria CT5), esse aspecto, auxilia 

o desenvolvimento da compreensão sobre as situações cotidianas em que podem ser 

utilizados os conceitos de densidade. 

Em seguida, na Figura 2, na questão Q7 há uma sugestão de aplicação da AE, 

em qual os estudantes têm a possibilidade de elaborar um procedimento (categoria 

2.6), para mensurar a densidade de diferentes amostras de materiais, além de 

incentivar e discutir os resultados obtidos durante a realização da AE com os demais 

colegas. Na sequência necessitarão utilizar-se do mesmo procedimento construído 

em outra situação, para analisar a densidade de diferentes amostras.  
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FIGURA 2: exemplo de atividade experimental 

 
Fonte: (MORTIMER; MACHADO, 2013, p. 35) 

 

Nessa AE o levantamento de hipóteses (categoria CT3) é levado em 

consideração ao fazer os estudantes elaborarem uma explicação para responder por 

meio do desenvolvimento de argumentos, à questão Q8 (figura 2). A partir destas 

características, é possível concluir que esta atividade contempla as categorias CT3 e 

CT6. 

A categoria CT4 é contemplada, uma vez que as concepções prévias dos 

estudantes são exploradas em momentos que os autores solicitam explicações 

(questão A9, Figura 3), que seja necessário a aplicação dos conceitos trabalhados em 

diferentes exemplos. Desta forma, os estudantes precisam elaborar estas explicações 

antes de sua aplicação, em seguida, precisam justificar suas hipóteses desenvolvidas 

como no exemplo da Figura 3. 

FIGURA 3: exemplo de atividade experimental. 

 

Fonte: (MORTIMER; MACHADO, 2013, p.30) 

 

Entretanto, a categoria CT2 não está presente, uma vez que os autores 

propõem o tema central.  

Nos exemplos que foram retirados da coleção C, além dos conceitos as AE são 

abordadas por meio de uma situação problema, categoria CT1, pois  faz parte do 

cotidiano de todos os cidadãos brasileiros, o lixo.. 
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Por meio das boxes “Pense”, os autores da coleção procuram oportunizar 

momentos que oportunizam utilizar conhecimentos prévios (categoria CT4), durante a 

elaboração de hipóteses por meio de perguntas (figuras 4 e 5), utilizadas para que os 

estudantes construam explicações baseadas nos conhecimentos científicos 

desenvolvidos. 

Figura 4. Fragmento de uma pergunta utilizada durante a atividade experimental. 

 
Fonte: (SANTOS; MOL, 2013, p. 81) 
 
 Figura 5. Exemplo de atividade experimental. 

 
Fonte: (SANTOS; MOL, 2013, p. 81) 

 
Esse fato contribui com o desenvolvimento cognitivo, uma vez que eles são 

desafiados a todo o momento a construir hipóteses para responder aos 

questionamentos, como na box Pense, que consta na AE da Figura 5, em que os 

estudantes precisam elaborar uma explicação para o comportamento do cristal de 

permanganato em água por meio de uma interpretação microscópica, esse fato 

contribui para  o desenvolvimento cognitivo, pois  estão acostumados a explicar 

determinados fenômenos científicos por meio de exemplos macroscópicos.   

Esse fato se repete também nas AE presentes na (Figura 6) a seguir.  
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FIGURA 6. Exemplo de atividade experimental. 

   
(SANTOS; MOL, 2013, p. 82) 

 

As perguntas são utilizadas para auxiliara apresentação de r respostas, 

baseadas nos conhecimentos desenvolvidos durante a realização da AE. Esse 

movimento possibilita a construção de hipóteses (categoria CT3) que serão testadas, 

por meio de sua aplicação e/ou explicação nas situações apresentadas. Dessa forma, 

os estudantes têm condições de relacionar os conceitos estudados (categoria CT5) 

com as situações apresentadas.  

Na coleção C os autores propõem o tema central da AE, dessa forma a 

categoria CT2, é caracterizada com ressalvas, assim como a categoria CT6, uma vez 

que não há momentos que possibilitem a elaboração de um procedimento para 

realizar a AE.  

Entretanto, o fato de abordar diferentes por meio de perguntas durante e após 

a sua a realização da AE para interpretar os resultados obtidos, caracteriza a 

construção de argumentos que apoiam suas explicações, com o objetivo de 

apresentar os resultados obtidos, diferentes daqueles já esperados pelos professores. 

Como é possível observar na continuação no exemplo de AE na Figura 7. 
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Figura 7. Fragmento da atividade experimental 

 
Fonte: (SANTOS; MOL, 2013, p. 82) 

 

No exemplo da Figura 8 que apresenta o fragmento de uma AE apresentada 

na coleção F, há a tentativa de instigar os estudantes a propor exemplos que eles 

relacionam ao conceito que estão aprendendo com alguma situação cotidiana, como 

é possível observar na questão 3, da figura 9, esse ponto contempla a categoria CT1. 

Assim como ocorre com a coleção C, esta obra, também utiliza o exemplo da 

adulteração de combustível para abordar o conceito de densidade. 

Figura 8. Fragmento da atividade experimental 

Fonte: (CISCATO; PEREIRA, 2017, p. 45) 

 

Entretanto, é importante ressaltar que, assim como as demais, está obra não 

oportuniza aos estudantes a possibilidade de propor o tema central da investigação, 

(categoria CT2). Também na Figura 10 há um exemplo da necessidade de relembrar 

conceitos relacionados às propriedades dos materiais, além de utilizar questões 
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distribuídas ao longo da atividade para fazer com que utilize-se conhecimentos prévios 

(categoria CT4). 

Assim como ocorre em outras obras, é possível afirmar que os conceitos estão 

diretamente relacionados as AE que estão sendo trabalhadas (categoria CT5). A 

categoria CT3, também é contemplada parcialmente, pois os autores da obra 

procuram instigar a construção de hipóteses, por meio de questões construídas de 

modo a levar o pesquisador/estudante a construir argumentos para explicar os 

resultados obtidos, com base em seus conhecimentos desenvolvidos durante a 

aplicação da atividade, como no exemplo da figura 9.  

  Figura 9. Fragmento da atividade experimental. 

Fonte: (CISCATO; PEREIRA, 2017, p. 44) 

 

4.0 EXEMPLOS DE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS ILUSTRATIVAS E 
DEMONSTRATIVAS 
 
 

As AE apresentadas a seguir, foram aquelas em que não houve resultados que 

às classifique como AE que possuem características de AEI e AEP, uma vez que as 

CT1; CT2 e CT6, não foram identificadas nas AE trabalhadas nesta coleção, assim 

como as categorias CT3; CT4 e CT5 são abordadas de maneira parcial e com 

ressalvas. As atividades experimentais não partem de problemas relacionados a 

contextos e situações de interesse social e tão-pouco oferecem aos estudantes as 

possibilidades de proporem o tema central da atividade e, ainda, a elaboração de 

hipóteses é pouco explorada uma vez que os autores, não utilizam questões que 

façam com que os estudantes necessitem construir hipóteses para respondê-las.  
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Assim como a pouca utilização de hipóteses, os conhecimentos prévios dos 

estudantes são explorados de maneira superficial, uma vez que as AE não 

apresentam situações em que seus conhecimentos possam ser aproveitados. As 

atividades propostas, não oportunizam aos estudantes a liberdade de elaborar os 

procedimentos para realizá-las, pois já apresentam os procedimentos prontos com os 

materiais a serem utilizados acompanhado do “como fazer” Figura 10. 

    Figura 10. Exemplo de atividade experimental. 

 
     Fonte: (REIS, 2013, p. 295) 

 Desta maneira, os estudantes apenas acompanham, passivos, a realização das 

atividades, uma vez que não existe a possibilidade de indicarem outras alternativas 

para a realização da atividade.  

O encerramento das AE se dá de maneira padrão, por meio de questões que 

tentam fazer com que os estudantes realizem pesquisas para fixação do conteúdo, e 

forneçam respostas prontas que possivelmente já sejam conhecidas pelos 

professores, esse aspecto, pouco contribui com o desenvolvimento cognitivo dos 

estudantes. Como é possível observar na Figura 11, a qual também traz exemplos de 

questões utilizadas com contextos em que o tipo de resposta já é esperada.  
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Figura 11. Exemplo de atividade experimental 

 
 Fonte: (REIS, 2013, p. 157) 

 

 Estes resultados confirmam a aproximação existente entre as AE trabalhadas 

nesta coleção, e as AE ilustrativas e demonstrativas.  

No próximo exemplo, as situações problema que estejam relacionadas a 

contextos cotidianos, são pouco exploradas esse fato pode dificultar o engajamento e 

consequentemente a participação dos estudantes (CT1). Tão-pouco oportunizam 

condições para que os estudantes proponham o tema central da AE, contrariando 

assim a CT2.   

 O levantamento de hipóteses por parte dos estudantes, para solucionar a 

situação proposta no livro, ocorre de maneira parcial em momentos que os autores 

utilizam perguntas que conduzem os estudantes a fornecer uma resposta “padrão” já 

esperada pelo professor, assim a CT3, é contemplada parcialmente. 

 Do mesmo modo, a CT6, é contemplada parcialmente e com ressalvas, pois os 

autores disponibilizaram momentos, durante a realização da AE, para elaborar um 
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método diferente do proposto por eles, para analisar a situação trabalhada e chegar a 

novos resultados que serão analisados e debatidos, porém, esse movimento ocorre a 

partir de uma dada situação ou tema já proposto pelos autores, como é possível 

observar na Figura 12. 

Figura 12. Fragmento da atividade experimental 

 
Fonte: (ANTUNES, 2013, p. 34) 
 

Na AE proposta, existe a possibilidade para que os estudantes utilizem suas 

concepções prévias, durante a realização da atividade para chegar à solução da 

situação proposta (CT4), uma vez que a AE ocorre logo após a explicação de todo o 

conceito que ela está relacionada, porém não há questões que estimulem essa 

utilização por parte dos estudantes.  

Nessa coleção há a possibilidade de os estudantes relacionarem os conceitos 

trabalhados em sala com as AE (CT5), durante sua realização, pelo mesmo motivo 

relatado acima, pois as AE ocorrem depois da explicação do conceito.  

Também no próximo exemplo, as atividades experimentais não partem de 

problemas relacionados a contextos e situações de interesse social, tão pouco 

oferecem aos estudantes as possibilidades de proporem o tema central da atividade 

características relacionadas às CT1 e CT2, a elaboração de hipóteses são pouco 

exploradas.  

São atividades rápidas de serem realizadas, características essas que não 

estão relacionadas com AEI e AEP, uma vez que podem ser executadas em mais de 

uma aula, pois costumam levar tempo durante sua aplicação, pois partem do 

levantamento de hipóteses, passando pela análise e construção de argumentos para 

apresentar os dados obtidos durante sua execução.   

Os autores da obra, não oferecem aos estudantes a possibilidade para utilizar 

seus conhecimentos prévios durante a realização das atividades (CT4). Já as CT5 e 
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CT6, são abordadas com ressalvas, uma vez que as AE relacionam os conceitos 

trabalhados durante o capítulo.  

Quanto à elaboração de um procedimento experimental por parte dos 

estudantes, as AE trabalhadas procuram fazer com que os estudantes façam um 

relato sobre suas observações durante a realização da AE, como é possível observar 

na Figura 13. 

    Figura 13. Fragmento da atividade experimental. 

 
Fonte: (CANTO; PERUZO, 2011, p. 55) 

 

As AE são utilizadas para observar os fenômenos que ocorrem durante sua 

realização, sendo possível identificar que tais AE possuem todas as características 

das AE ilustrativas e demonstrativas, pois levam os estudantes a evidenciar, ilustrar e 

demonstrar determinados fenômenos para que estes compreendam os conceitos 

trabalhados (Figura 14). 

As AE trabalhadas dessa maneira pouco contribuem com desenvolvimento 

cognitivo e os conhecimentos científicos dos estudantes além de não fornecer 

subsídios para que relacionem os conceitos trabalhados nestas atividades às 

situações cotidianas. 
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Figura 14. Fragmento da atividade experimental 

 
 Fonte: (CANTO; PERUZO, 2011, p. 50) 

 

Por meio dos resultados apresentados as AE propostas não se caracterizam 

como AEI e AEP, em geral, devido à pouca participação dos estudantes durante a 

realização da AE, uma vez que estas fazem com que os estudantes apenas 

acompanhem passivos a sua realização, as quais apresentam como objetivo a 

demonstração e a comprovação dos conceitos trabalhados.  

A primeira constatação da análise desta obra é a de que trabalha com AE por 

meio de situações problema de interesse social de maneira superficial (CT1), uma vez 

que são utilizados poucos exemplos para apresentar estas situações. Esse fato pode 

levar os estudantes a participar de maneira superficial durante a aplicação da AE, visto 

que eles podem vir a não se sentir engajados devido à pouca relação existente entre 

seu cotidiano e a situação proposta. 

Esta obra também não oportuniza aos estudantes a possibilidade de propor o 

tema central da investigação (CT2), fato que se repetiu em todas as obras analisadas.   

Também não há possibilidade para que os estudantes proponham os 

procedimentos para realizar as AE (CT6), uma vez que já está presente o material 

necessário para executar a atividade acompanhado do procedimento experimental.  

Entretanto, há incentivo, porém com ressalvas, para elaboração de hipóteses 

(CT3) na introdução da prática, por meio de questões que levem os estudantes a 

elaborar respostas para os questionamentos, além de questões distribuídas ao longo 

da atividade (questão 4) com este intuito (Figura 15). 
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Figura 15. Fragmento da atividade experimental. 

 
 Fonte: (NOVAIS; TISSONI, 2017, p. 75) 
 

Porém, os autores da obra também exploram pouco as concepções e 

conhecimentos prévios dos estudantes, uma vez que por mais que as questões 

presentes na atividade levem (com ressalvas) à construção de hipóteses, o mesmo 

não ocorre quanto a utilização de conhecimentos prévios por parte dos estudantes 

(CT4). Porém, as atividades apresentadas estão relacionadas aos conceitos 

trabalhados antes de sua utilização (CT5).  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
 Este Guia foi elaborado com o objetivo de ser utilizado como um complemento 

para auxiliar os professores, no momento em que estes estiverem analisando as 

atividades experimentais presentes nos livros didáticos de Química indicados nos 

próximos editais do PNLD.  

 Os professores terão subsídios para caracterizar as atividades experimentais 

presentes nestes materiais, por meio das categorias de análise e exemplos presentes 

neste Guia. É importante realizar a caracterização das atividades abordados nos livros 

didáticos, para identificar a concepção por traz da atividade trabalhada, uma vez que 

ao utilizar a investigação por meio de uma situação problematizada, os professores, 
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têm a possibilidade de auxiliar o desenvolvimento do conhecimento científico nos 

estudantes.  

 Para aprofundamento, recomenda-se a leitura da dissertação que acompanha 

este produto, a qual apresenta a análise mais detalhada dos exemplos apresentados 

neste produto educacional.  
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